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01 Sex Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus 

09h30 | Matriz | Missa 

11h30 | Matriz | Missa 

03 Dom Solenidade da Epifania do Senhor 

08h30 | Matriz | Missa 

10h00 | Matriz | Missa 

11h30 | Matriz | Missa + Leilão ao Menino Jesus  

05 Ter 18h00 | Vésperas + Missa 

21h00 | Almargem | Reunião Resp. Catequistas 

06 Qua 18h00 | Vésperas + Missa 

07 Qui 10h00 | Laudes + Adoração 

18h00 | Vésperas + Missa 

08 Sex 18h00 | Vésperas + Missa 

21H00 | Concerto de Natal | Mater Fidei 

09 Sáb 16h00 | Matriz | Missa para a catequese ???* 

18h30 | Matriz | Missa  ???* 

10 Dom Festa do Batismo do Senhor 

09h30 | Matriz | Missa ???* 

11h30 | Matriz | Missa ???* 

12 Ter 18h00 | Vésperas + Missa 

13 Qua 18h00 | Vésperas + Missa 

14 Qui 10h00 | Reunião de Vigararia | Rio de Mouro 

18h00 | Vésperas + Missa 

21h00 | Almargem | Reun. Conselho Económico  

15 Sex 18h00 | Vésperas + Missa 

21h00 | Matriz | DesEncontro 

* Confirmar nos avisos paroquiais 

Missa 
De 3ª a 6ª 
Domingo 

18h15 
11h30 

Adoração 5ª Feira 17h - 18h 

Confissões 5ª Feira  17h - 18h 

Vésperas De 3ª a 6ª 18h00 

Terço Domingo 11h00 

Cartório 4ª Feira 
Das 19h30 
às 21h30 

Aruil 
3ª Feira 
Sábado 

20h00 
17h00 

Dona Maria 
4ª Feira 
Domingo 

19h00 
09h00 

Negrais 
5ª Feira 
Domingo 

19h00 
19h00 

Camarões Sábado 15h45 

Albogas 
C. de Ferro 

Ver avisos 18h30 

Missa 
6ª Feira 
Domingo 

09h00 
10h15 

Terço Domingo 09h30 

Adoração* 1º Domingo 15h00 

Confissões* 1º Domingo 15h00 

Ó Maria, Vós sempre res-

plandeceis sobre o nosso 

caminho como um sinal de 

salvação e de esperança.  

Confiamo-nos a Vós, Saúde 

dos Enfermos, que perma-

necestes, junto da cruz, 

associada ao sofrimento de 

Jesus, mantendo firme a 

vossa fé. Vós, Virgem San-

ta, sabeis do que precisa-

mos e temos a certeza de 

que no-lo providenciareis 

para que, como em Caná 

da Galileia, possa voltar a 

alegria e a festa depois des-

ta provação. Ajudai-nos, 

Mãe do Divino Amor, a 

conformar-nos com a von-

tade do Pai e a fazer aquilo 

que nos disser Jesus, que 

assumiu sobre Si as nossas 

enfermidades e carregou as 

nossas dores para nos 

levar, através da cruz, à 

alegria da ressurreição. 

Amen. 
 

À vossa proteção nos aco-
lhemos, Santa Mãe de 
Deus. Não desprezeis as 
nossas súplicas nas nossas 
necessidades mas livrai-nos 
de todos os perigos ó Vir-
gem gloriosa e bendita. 

Oração 
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des de Judá, pois de ti sairá um chefe, 
que será o Pastor de Israel, meu povo’». 
Então Herodes mandou chamar secreta-
mente os Magos e pediu-lhes informa-
ções precisas sobre o tempo em que lhes 
tinha aparecido a estrela. Depois enviou-
os a Belém e disse-lhes: «Ide informar-
vos cuidadosamente acerca do Menino; 
e, quando O encontrardes, avisai-me, 
para que também eu vá adorá-l’O». Ouvi-
do o rei, puseram-se a caminho. E eis que 
a estrela que tinham visto no Oriente 
seguia à sua frente e parou sobre o lugar 
onde estava o Menino. Ao ver a estrela, 
sentiram grande alegria. Entraram na 
casa, viram o Menino com Maria, sua 
Mãe, e, prostrando-se diante d’Ele, ado-
raram-n’O. Depois, abrindo os seus 
tesouros, ofereceram-Lhe presentes: 
ouro, incenso e mirra. E, avisados em 
sonhos para não voltarem à presença de 
Herodes, regressaram à sua terra por 
outro caminho.  

 

Liturgia da palavra 

Epifania do Senhor 

 
Evangelho segundo São Mateus 
 

 
Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, 
nos dias do rei Herodes, quando chegaram 
a Jerusalém uns Magos vindos do Oriente. 
«Onde está – perguntaram eles – o rei dos 
judeus que acaba de nascer? Nós vimos a 
sua estrela no Oriente e viemos adorá-l’O». 
Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou 
perturbado e, com ele, toda a cidade de 
Jerusalém. Reuniu todos os príncipes dos 
sacerdotes e escribas do povo e perguntou
-lhes onde devia nascer o Messias. Eles 
responderam: «Em Belém da Judeia, por-
que assim está escrito pelo Profeta: ‘Tu, 
Belém, terra de Judá, não és de modo 
nenhum a menor entre as principais cida-

 
 


